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Seguro de que tem a 
maioria dos votos na Cons­
tituinte, o líder do governo 
na Câmara, deputado Car­
los SanfÃnna (PMDB-
BA), empenha-se em afas­
tar um importante obstácu­
lo contra a vitória das suas 
propostas: "A maioria não 
pode ser obrigada a lutar 
contra projetos adversos, 
impostos à votação pela 
minoria", afirma. 

Ê por essa razão que o 
líder do governo insiste em 
contrariar o regimento in­
terno da Constituinte e co­
meçar imediatamente a co­
locar em votação emendas 
que alteram o conteúdo do 
projeto da Comissão de Sis­
tematização, que incorpora 
o trabalho das comissões 
temáticas. 

Das 5.607 emendas apre­
sentadas até quinta feira à 
Comissão de Sistematiza­
ção, mais de 80% muda­
vam o conteúdo do projeto. 
"E um sinal evidente de 
que os constituintes dese­
jam mudar o conteúdo ago­
ra", diz SanfÃnna. 

Mas o presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, os líderes de todos 
os partidos e o presidente 
da Comissão de Sistemati­
zação, senador Affonso Ari-
nos, decidiram que somen­
te serão aceitas emendas 
de adequação do texto do 
projeto da Comissão de Sis­
tematização. -'.r\ 

O conflito entré/às/duoa 
posições estará "aberto na 
próxima sexta-feira, quan­
do for votara o projeto. 
SanfAnn» pretende apro­
var um-sistema de governo 
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Carlos SanfÃnna 

que mantenha na figura do 
presidente da República o 
centro das decisões. Pre­
tende também transferir 

• para a lei ordinária a disci­
plina da estabilidade no 
emprego e da jornada de 
trabalho. 
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O senador Mário Covas 

está preparando um ques­
tionário para a convenção 
do PMDB, nos próximos 
dias 18 e 19: quer traçar um 
perfil do partido sobre te­
mas mais importantes da 
Constituinte. Outra coorde­
nação da convenção, do 
presidente do partido, 
Ulysses Guimarães, prepa­
ra outro documento para 
votar as mesmas questões, 
em bloco, como posição 
uniforme do partido. 
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